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Resumo
O objetivo deste trabalho foi comparar os dados de radiação
solar global incidente de três torres micrometeorológicas localizados na
região norte do estado de São Paulo, com os dados disponíveis de outras
fontes: estações meteorológicas de superfície mais próximas e estimati-
vas a partir de satélites (modelo GL1.2). A regressão linear entre as esti-
mativas de radiação do modelo GL1.2 com as observações na área de
cerrado indicou um ajuste melhor do que o obtido com a estação
meteorológica mais próxima. Esses resultados sugerem que as estimati-
vas de radiação do modelo GL1.2 podem ser usadas para o preenchimen-
to de falhas de Ki medida nas torres micrometeorológicas e potencial-
mente como forçante em esquemas de superfície e modelos hidrológicos
aplicados a bacias hidrográficas da região.
Introdução
A radiação solar é principal fonte de energia para fotossíntese e
evapotranspiração. Consequentemente, a radiação solar global incidente
(Ki) está entre as principais forçantes meteorológicas de modelos
hidrológicos,  agrometeorológicos e de transferência solo-planta-atmos-
fera. Em medidas meteorológicas de longo prazo, é comum a perda de
dados devido à manutenção, calibração, falhas na alimentação e controle
de qualidade. Neste trabalho, é feita a comparação dos dados de radiação
solar global incidente de três torres micrometeorológicas localizados na
região norte do estado de São Paulo, com os dados disponíveis de outras
fontes: estações meteorológicas de superfície mais próximas e estimati-
vas a partir de satélites (modelo GL1.2). Dessa forma as relações obtidas
podem ser usadas no preenchimento de falhas de Ki e obter uma avalia-
ção preliminar do potencial de uso de estimativas de Ki do modelo GL1.2
como entrada para um modelo hidrológico distribuído na bacia
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hidrográfica onde as torres micrometeorológicas são localizadas.
Metodologia
Os dados de Ki usados neste estudo são provenientes de três
torres micrometeorológicas localizadas no norte do estado de São Paulo
em áreas de cerrado, cana de açúcar e eucalipto. Estes dados, na forma de
médias diárias, foram então comparados às medidas de Ki da Estação
Meteorológica do IAG-USP (EMIAG, que possui duas medidas: do
actinógrafo e piranômetro) e da Estação Meteorológica da ESALQ, que
também possui medidas de dois sensores diferentes. As coordenadas
das torres, estações meteorológicas e as informações dos instrumentos
de medida de Ki são mostradas na Tabela 1.
Tabela 1. Localização das torres micrometeorológicas e das estações meteorológicas com os
respectivos instrumentos de medida de Ki.
Os dados de Ki das torres micrometeorológicas  também foram
comparados às estimativas de Ki do modelo operacional GL (versão 1.2)
obtidas a partir de imagens do canal visível do satélite GOES do DSA/
CPTEC (Ceballos et al. 2004). Os dados são disponíveis para toda
América do Sul com resolução espacial de 0,4° na forma de pêntadas
(http://satelite.cptec.inpe.br/radiacao/). O período de dados simultâ-
neos entre todas as fontes de dados foi de 2001-2006. A comparação dos
dados médios diários de Ki foi feita através de regressão linear simples
entre as diferentes fontes de dados de Ki.
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Resultados
A Tabela 2 apresenta os parâmetros das regressões lineares entre
os dados de Ki das torres micrometeorológicas. Devido as torres se loca-
lizarem próximas umas das outras (menos de 20 km de distância) valo-
res altos de correlação foram obtidos (R2 > 0.85) e os coeficientes angu-
lares foram bem próximos da unidade. Os dados de Ki do cerrado foram
eleitos como representativo das medidas das torres micrometeorológicas
para comparação com Ki das demais fontes de dados.
Tabela 2. Coeficientes de regressão linear entre dados de Ki para sítios experimentais do
LCB. Convenção a (b): coeficiente angular (linear) da reta de regressão, R2 é o coeficiente
de determinação.
Entre os dados de Ki das estações meteorológicas de superfície
a melhor regressão foi obtida com a EC-ESALQ, (ver Fig. 1a), cujos
coeficientes foram: a=0,96, b=11,39 e R2 = 0,64.  A regressão linear
entre as estimativas de radiação do modelo GL1.2 com os valores de Ki
do cerrado indicou um ajuste melhor do que o obtido com a estação
meteorológica da ESALQ (EC-ESALQ). Os coeficientes de regressão
obtidos foram: a=1,08, b=13,52 e R2 = 0,67 (ver Fig. 1b).
(a)                                                                   (b)
Figura 1. Regressão linear entre dados de Ki: a) cerrado e EC-ESALQ (médias diárias em
Wm-2), b) cerrado e modelo GL1.2 (médias pentadais em Wm,-2).
oãçaleR a b R2
odarreCeanaC 10,1 31,6 88,0
odarreCeotpilacuE 99,0 44,1- 49,0
otpilacuEeanaC 89,0 36,82 68,0
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Conclusão
A análise comparativa realizada entre os valores de Ki das torres
micrometeorológicas no norte de SP com outras fontes de dados de Ki
indicam que para o preenchimento de falhas de Ki naquela região devem
ser usados, em ordem de preferência, dados da torre micrometeorológica
mais próxima, seguido pelas estimativas de Ki do modelo GL1.2 e em
último caso as medidas de Ki da EC_ESALQ. Estes resultados prelimi-
nares sugerem que as estimativas de radiação do modelo GL1.2 tem um
grande potencial de aplicação como forçante em esquemas de superfície e
modelos hidrológicos aplicados a bacias hidrográficas da região.
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